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Impacto potencial dessa pesquisa 

A presente pesquisa tem o potencial de gerar um impacto significativo ao 

contribuir com um registro detalhado das características estruturais, fisiológicas e 

metabólicas da espécie estudada, integrando aspectos ecológicos e funcionais. Essa 

abordagem fornece informações essenciais para a compreensão da diversidade funcional 

e do papel que ela desempenha na manutenção da biodiversidade, além de apoiar a 

formulação de estratégias mais eficazes de conservação. Paralelamente, o estudo pode 

ampliar a compreensão científica sobre as complexidades da reprodução em anuros. 

Focando na interação entre características histológicas, fisiológicas e reprodutivas da 

espécie neotropical Leptodactylus podicipinus. Acreditamos que as análises fornecem 

insights valiosos sobre a estrutura e a função do sistema genital masculino em anuros. 

Potential impact of this research 

This research has the potential to generate a significant impact by contributing a 

detailed record of the structural, physiological, and metabolic characteristics of the 

studied species, integrating ecological and functional aspects. This approach provides 

essential information for understanding functional diversity and its role in maintaining 

biodiversity while supporting the development of more effective conservation strategies. 

Additionally, the study may enhance scientific understanding of the complexities of 

anuran reproduction by focusing on the interplay between histological, physiological, and 

reproductive traits of the neotropical species Leptodactylus podicipinus. We believe the 

analyses will offer valuable insights into the structure and function of the male 

reproductive tract in anurans. 
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Resumo 

Nas últimas décadas, a diversidade dos anuros tem sofrido mudanças com a 

descrição de novas espécies, o que torna necessário o conhecimento da diversidade 

funcional desses animais através da investigação dos traços reprodutivos das espécies. 

Esses traços são fundamentais para o esforço de preservação da diversidade. Devido a 

capacidade adaptativa do grupo, é importante avaliar a dinâmica reprodutiva das espécies, 

considerando sua distribuição geográfica, bem como as condições climáticas do seu 

habitat, especialmente em um cenário de mudanças ambientais globais. A espécie 

Leptodactylus podicipinus é amplamente distribuída, e apresenta modo de vida com certa 

terrestrialidade. Tais características representam uma dinâmica reprodutiva interessante 

para avaliar a morfofisiologia genital, com foco no ciclo reprodutivo da espécie. Diversos 

aspectos da reprodução de L. podicipinus e sua relação com a umidade e sazonalidade 

foram avaliados através de métodos variados como histomorfométria, imunohistologia e 

microscopia eletrônica. A anatomia do aparelho reprodutor consiste em ductos e dúctulos 

testiculares responsáveis pelo transporte espermático, e ainda foi encontrada variação 

sazonal na proliferação celular testicular. Também foram identificadas as aquaporinas 1, 

2 e 9 no tecido testicular da espécie, com diferenças sazonais na sua localização. Além 

disso, caracterizou-se a dinâmica germinativa e o comportamento reprodutivo anual da 

espécie e propôs-se um padrão reprodutivo interespecífico, com possível influência do 

comportamento poliândrico. Esses resultados ampliam o entendimento sobre a 

reprodução dos anuros e reforçam dados morfofisiológicos de L. podicipinus, destacando 

sua dinâmica reprodutiva e contexto ambiental, características essenciais para os esforços 

de mitigação de danos e proteção da biodiversidade frente às mudanças ambientais atuais. 

Palavras-chaves: Herpetologia, Urogenital, Poliandria, Células germinativas. 



 

Abstract 

In recent decades the diversity of anurans has changed with the discovery of new 

species, making it necessary to know the functional diversity of these animals. 

Investigating the reproductive traits of species is fundamental to the effort to preserve 

diversity. Due to the adaptive capacity of the group, it is crucial to assess the reproductive 

dynamics of the species, taking into account their geographical distribution and the 

climatic conditions of their habitat, particularly in the context of global environmental 

change. The species Leptodactylus podicipinus is widely distributed and has a somewhat 

terrestrial lifestyle. These characteristics present an interesting reproductive dynamic for 

evaluating genital morphophysiology, focusing on the species' reproductive cycle. 

Various aspects of L. podicipinus reproduction and its relationship with humidity and 

seasonality were evaluated using various methods such as histomorphometry, 

immunohistology, and electron microscopy. The anatomy of the reproductive system 

consists of testicular ducts and ductules responsible for sperm transport, and seasonal 

variation in testicular cell proliferation has also been found. Aquaporins 1, 2, and 9 were 

also identified in the species' testicular tissue, with seasonal differences in their location. 

In addition, the germ dynamics and annual reproductive behavior of the species were 

characterized, and an interspecific reproductive pattern was proposed, with the possible 

influence of polyandrous behavior. These results broaden our understanding of anuran 

reproduction and reinforce morphophysiological data on L. podicipinus, highlighting its 

reproductive dynamics and environmental context, which is essential for efforts to 

mitigate damage and protect biodiversity in the face of current environmental changes. 

Keywords: Herpetology, Urogenital, Polyandry, Germinative cells.  
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Introdução 

Os anuros são os tetrápodes que apresentam a maior diversidade reprodutiva, a 

qual está relacionada aos diferentes locais possíveis para reprodução desses animais, que 

são tanto terrestres como aquáticos (Nunes-de-Almeida et al 2021). Sendo a reprodução 

vital para a perpetuação das espécies (Vitt & Caldwell 2014), o grupo conta com uma 

complexidade de modos reprodutivos bem caracterizados, que descrevem os vários locais 

e processos de sua reprodução (Haddad & Prado 2005; Nunes-de-Almeida et al 2021). 

Essa ampla diversidade de modos reprodutivos reflete a capacidade adaptativa dos 

anuros, que se desenvolvem em diferentes condições ambientais, ajustando-se às 

variações presentes ao longo do ciclo reprodutivo (Prado et al 2000; Haddad & Prado 

2005; da Silva et al 2012; Nunes-de-Almeida et al 2021).  

Nas últimas décadas, a compreensão da diversidade de anfíbios tem mudado 

drasticamente, com a descoberta de novas espécies e mudanças nas relações filogenéticas 

do grupo. No entanto, à medida que avança a exploração taxonômica e ecológica dos 

anuros, maior se torna a necessidade de estudos funcionais que elucidem características 

relacionadas à sua fisiologia e ao ciclo de vida (Catenazzi 2015), uma vez que traços 

funcionais são fundamentais para a avaliação de biodiversidade e para o delineamento de 

estratégias de conservação (Mouillot et al 2013; Zhao et al 2018; Liu et al 2021). 

De modo geral, a reprodução dos anuros concentra-se na estação mais úmida; 

entretanto, como já discutido, essas espécies conseguem lidar com condições ambientais 

adversas adotando diferentes estratégias (Heyer 1969; Santos et al 2011; Toledo et al 

2012). Há combinações dos traços de reprodução, que leva a modos reprodutivos 

singulares, com variadas características de amplexo (Zamudio et al 2016), oviposição, 

desenvolvimento de girinos (Nunes-de-Almeida et al 2021), além de, comportamentos 

com relação ao cuidado parental, que podem estar presentes ou ausentes em muitas 

espécies (Haddad & Prado 2005; Toledo et al 2012). A capacidade adaptativa que anuros 

demonstram, a partir dos modos reprodutivos complexos, é fundamental para o 

desenvolvimento do grupo, principalmente em relação às rápidas alterações climáticas e 

espaciais da atualidade (Liu et al 2021; Nunes-de-Almeida et al 2021). 

Essas alterações são especialmente preocupantes diante do declínio observado há 

décadas nas populações de anuros (Stebbins & Cohen 1995; Catenazzi 2015). Como todas 

as espécies, os anuros desempenham um papel fundamental no equilíbrio ecológico 

9



(Stebbins & Cohen 1995). Suas funções incluem o controle populacional de invertebrados 

e a transferência de energia para predadores de níveis tróficos superiores (Stebbins & 

Cohen 1995; Bernarde 2012). Nesse último aspecto, os anuros se destacam por sua baixa 

taxa de gasto energético e alta eficiência na predação de invertebrados, o que os torna 

uma fonte alimentar de alto valor nutricional para diversos vertebrados maiores, como 

serpentes, peixes e mamíferos (Stebbins & Cohen 1995; Vitt & Caldwell 2014; 

Jorgewich-Cohen et al 2020). Essas características reforçam a importância de se 

aprofundar o conhecimento sobre esse grupo, especialmente diante dos riscos que 

enfrentam em um cenário de mudanças globais cada vez mais intensas. 
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